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29 de março de 2004

Senhor Presidente,

Tenho a satisfação de apresentar à Assembléia Geral e ao Conselho Permanente relatório sobre a implementação das resoluções AG/RES. 1936 (XXXIII-O/03), “As Américas como zona livre de minas terrestres antipessoal”; AG/RES. 1934 (XXXIII-O/03), “Apoio ao Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal na América Central;” e AG/RES. 1935 (XXXIII-O/03), “Apoio à Ação contra as Minas no Equador e no Peru”.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta consideração.


César Gaviria

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Paul Durand

Representante Permanente de Canada

  junto à Organização dos Estados Americanos

Presidente do Conselho Permanente 

Washington, D.C.     

RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DAS RESOLUÇÕES AG/RES. 1936 (XXXIII-O/03), “AS AMÉRICAS COMO ZONA LIVRE DE MINAS TERRESTRES ANTIPESSOAL”; AG/RES. 1934 (XXXIII-O/03), “APOIO AO PROGRAMA DE AÇÃO INTEGRAL CONTRA AS MINAS ANTIPESSOAL NA AMÉRICA CENTRAL”; E AG/RES. 1935 (XXXIII-O/03), “APOIO À AÇÃO CONTRA AS MINAS NO EQUADOR E NO PERU”

Mandatos:  Em seu Trigésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões, a Assembléia Geral aprovou as resoluções AG/RES. 1936 (XXXIII-O/03), “As Américas como zona livre de minas terrestres antipessoal”, AG/RES. 1934 (XXXIII-O/03), “Apoio ao Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal na América Central”, e AG/RES.1935 (XXXIII-O/03), “Apoio à Ação contra as Minas no Equador e no Peru”. Essas resoluções encarregaram a Secretaria-Geral de apresentar relatório sobre o cumprimento dos mandatos delas constantes no decorrer do Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral. Em cumprimento aos mandatos acima mencionados, apresenta-se abaixo uma descrição das atividades desenvolvidas pelo Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal  (AICMA) nessa área.  De junho de 2003 a maio de 2004, foram apresentados relatórios periódicos à Comissão de Segurança Hemisférica do Conselho Permanente da OEA sobre o trabalho realizado pelo programa e sobre o uso dos recursos a ele alocados. 

Informações gerais: Para enfrentar as questões complexas, difíceis e persistentes relacionadas com a crise provocada pelas minas antipessoal, foi criado na Unidade para a Promoção da Democracia (UPD), em 1998, o Programa de Ação Integral contra Minas Antipessoal (AICMA). O Programa de  Assistência à Remoção de Minas na América Central, criado pela Organização dos Estados Americanos em 1991, a pedido dos países da América Central afetados pelas minas, foi incorporado à estrutura do Programa AICMA.  O traço distintivo do Programa AICMA é ser um projeto eminentemente humanitário que procura restabelecer condições seguras e a confiança dos cidadãos, reduzir a ameaça e o perigo suscitados por artefatos explosivos e minas antipessoal, bem como restabelecer a produtividade econômica das terras nas zonas afetadas.  Ademais, trata-se de um programa multilateral, uma vez que, além dos países que recebem apoio, dele participam numerosos países doadores e contribuintes e organizações internacionais e organismos não-governamentais.

Esse programa serve de ponto focal na Secretaria-Geral para as questões relacionadas com minas e abrange os seguintes temas, entre outros: (a) assistência no levantamento, mapeamento, localização e limpeza de campos minados (remoção humanitária de minas); (b) campanhas preventivas para a população das áreas afetadas; (c) apoio às vítimas, inclusive reabilitação física e psicológica, bem como reintegração socioeconômica das zonas livres de minas; (d) supervisão da destruição de minas armazenadas e apoio à mesma; (e) desenvolvimento de um banco de dados de ações contra minas; e (f) apoio à proibição total do uso, armazenamento, produção e transferência de minas antipessoal.  Essas atividades são mais minuciosamente descritas a seguir.

A. Assistência humanitária à remoção de minas 

 

1. Estrutura.  A principal responsabilidade da UPD/OEA no Programa AICMA consiste em angariar recursos na comunidade internacional, administrar e supervisionar o uso desses recursos e coordenar o programa do ponto de vista político e diplomático.  Essa responsabilidade também se exerceu mediante a garantia de que todos os componentes essenciais de cada projeto nacional de remoção humanitária de minas estejam instalados e funcionando adequadamente. Isso inclui um sistema de comunicação, evacuação médica de emergência, abastecimento de alimentos e equipamentos para as tropas de remoção de minas, seguro e remuneração para todos os supervisores e sapadores que participam das operações de remoção de minas.

A Junta Interamericana de Defesa (JID) é o órgão responsável pela organização da equipe internacional de supervisores nos países que participam do programa.  Essa equipe, no momento, é constituída por cerca de 30 supervisores, responsáveis por prestar assistência técnica, ministrar treinamento e certificar que as operações de remoção de minas sejam conduzidas utilizando-se equipamento, procedimentos e padrões de segurança adequados e aceitos internacionalmente.  Em janeiro de 2004, um oficial salvadorenho assumiu a responsabilidade pela chefia da equipe internacional de supervisores, conhecida como Missão de Assistência para a Remoção de Minas na América Central (MARMINCA).  Além dessa participação no programa da América Central, a JID vem proporcionando peritos técnicos militares que atuam como monitores internacionais no Programa AICMA no Peru e no Equador sob a direção de um oficial nicaragüense.  
O progresso alcançado pelo AICMA deve-se, em grande medida, ao inestimável e generoso apoio dos Estados membros (Argentina, Bolívia, Brasil, Canadá, Colômbia, El Salvador, Estados Unidos, Guatemala, Honduras, Peru e Venezuela), que proporcionaram assessores e supervisores técnicos por intermédio da JID, e às contribuições de grandes doadores internacionais: Alemanha, Austrália, Brasil, Canadá, Coréia do Sul, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos, Federação Russa, França, Itália, Japão, Noruega,  Reino Unido, Suécia e União Européia entre outros.  No decorrer de 2003 e do primeiro trimestre de 2004, as contribuições financeiras chegaram a aproximadamente US$ 8,2 milhões. 

Finalmente, o compromisso e as contribuições dos países beneficiários constituem importante aspecto do Programa AICMA.  Na América Central, Guatemala, Honduras e Nicarágua prosseguem seus programas nacionais. A Costa Rica concluiu com êxito seu programa em 2002. As atividades de remoção de minas ganharam impulso no Equador e no Peru ao longo de 2003 e o programa inaugurou um escritório de coordenação na Colômbia em novembro de 2003 com a finalidade de iniciar o apoio à operação de remoção de minas nesse país, com base num acordo-quadro assinado com o Governo colombiano em março de 2003.    

2.
Progresso na remoção de minas.  Entre junho de 2003 e maio de 2004, o programa progrediu consideravelmente no que tange ao esforço por eliminar a ameaça das minas antipessoal nas Américas.  No decorrer de 2003, com o apoio do Programa AICMA, 29.047 minas e artefatos não detonados foram destruídos e 641.867 metros quadrados foram limpos na Guatemala, Honduras, Nicarágua, Equador e Peru.  Peritos militares e técnicos, cedidos pela Junta Interamericana de Defesa e pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos, ministraram cursos para sapadores e realizaram visitas de assistência técnica a fim de melhorar a eficácia das organizações de remoção humanitária de minas em cada um dos países beneficiários.  Espera-se que em maio de 2004 as operações de remoção humanitária de minas estejam concluídas em Honduras, cumprindo-se um compromisso de dez anos com a destinação de recursos por parte dos doadores internacionais e do Governo de Honduras, com  o objetivo de declarar seu território nacional livre de minas.  Segue-se um relato do progresso alcançado em cada país beneficiário.
Guatemala. As operações de remoção de minas e artefatos não detonados apoiadas pelo AICMA prosseguiram com a participação do Corpo Voluntário de Bombeiros, do Exército da Guatemala, de antigos membros da Unidade Revolucionária Nacional Guatemalteca (URNG)  e de supervisores internacionais da JID.  Em outubro de 2003, as atividades de remoção humanitária de minas foram concluídas nos departamentos de Quetzaltenango, Totonicapán e Retalhuleu, que se somaram aos departamentos de El Quiche e San Marcos, onde já haviam sido concluídas as referidas operações de limpeza.  Essas áreas constituíam a região do país mais gravemente afetada pelas minas.  Em dezembro de 2003, a Unidade Coordenadora Executiva, organismo nacional de coordenação da ação nacional contra minas, atualizou o plano operacional de 2004, a fim de acelerar as campanhas preventivas e as atividades de avaliação de impacto nos ainda afetados departamentos de Huehueltenango, Alta Verapaz, Baja Verapaz, Sololá, Chimaltenango, Suchitepéuqez, Escuintla e El Petén.  Equipes suplementares de avaliação foram agregadas à estrutura nacional de remoção de minas a fim de permitir a conclusão do programa guatemalteco até fins de 2004 ou início de 2005.  

Honduras.  Embora uma série de dificuldades técnicas tenha retardado a conclusão do programa de remoção humanitária de minas em Honduras em 2003, a reorganização da unidade de remoção de minas do Exército Hondurenho, o empréstimo de equipamento pesado de remoção de minas pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos e acordos especiais com doadores possibilitaram a continuação das operações até maio de 2004.  Em março de 2003, a unidade de remoção de minas concluiu a limpeza de uma área não identificada anteriormente, no departamento de El Paraiso. O equipamento pesado cedido pelos Estados Unidos também propiciou melhores procedimentos de remoção numa área do departamento de Choluteca onde haviam sido descobertas minas numa profundidade que ultrapassava as medidas normais de detecção.  Ao concluir as operações de remoção humanitária de minas nessas áreas, o Governo de Honduras, com o apoio do Programa AICMA, terá completado quase dez anos de atividades, removendo cerca de 2.297 minas e artefatos não detonados e limpando perto de meio milhão de metros quadrados de terra ao longo de um setor de sua fronteira com a Nicarágua que se estende por aproximadamente 400 quilômetros. 

Nicarágua.  Em 2003, as unidades nicaragüenses de remoção de minas que recebem o apoio da OEA destruíram cerca de 10.000 minas e limparam mais de 400.000 metros quadrados de terra. Em janeiro de 2004, o Exército da Nicarágua informou que de mais de 135.000 minas originalmente colocadas, restavam menos de 25% para serem destruídas. A OEA continua a financiar as operações de remoção de minas de três unidades de remoção de 100 membros cada uma (aproximadamente) (Frentes operacionais 3, 4 e 5), de um pelotão independente de 50 membros e de uma unidade canina de detecção de minas constituída por dez cães com adestradores.  Além disso, duas centenas de sapadores designados para as Frentes operacionais 1 e 2, embora financiados por acordos bilaterais com o Governo da Dinamarca, são monitorados pelos supervisores internacionais da JID.  A fim de complementar o trabalho manual e do componente canino, mantém-se o trabalho de remoção mecânica de minas, utilizando o equipamento fornecido pelo Governo do Japão.  A meta do Governo da Nicarágua continua a ser a conclusão de seu Plano Nacional de Remoção de Minas até fins de 2005. 

Equador.  Em maio de 2004, a JID organizou uma nova equipe internacional de monitoração de operações de remoção de minas ao longo da fronteira Peru-Equador.  Pessoal militar do Brasil, Honduras e Nicarágua, liderado por um oficial do Exército Nicaragüense, ministrou treinamento para organizações de remoção de minas no Equador e no Peru e estabeleceu uma base de operações em Zarumilla, Peru, da qual a equipe pudesse monitorar as atividades de remoção de minas peruanas e equatorianas e prestar-lhes assistência.  As operações humanitárias de remoção de minas foram concluídas na província de El Oro em dezembro de 2003 e espera-se que estejam concluídas na província de Loja até meados de 2004.  No decorrer dessas operações, prosseguiu a estreita coordenação com as atividades de remoção de minas do Exército Peruano.  Várias reuniões foram também realizadas entre comandantes das unidades de remoção de minas dos exércitos do Equador e do Peru a fim de coordenar as atividades ao longo de sua fronteira comum. Em outubro de 2003, uma equipe equatoriana de remoção de minas participou de atividades conjuntas de remoção de minas com a unidade peruana de remoção de minas, num campo minado localizado ao longo do rio Zarumilla, entre El Oro e o departamento peruano de Tumbes.  Na região da Cordilheira do Condor, sapadores do Exército Equatoriano também concluíram a limpeza e marcação do quarto e último vértice do Parque da Paz de Tiwintza, em conformidade com o acordo de paz com o Peru. No início de fevereiro de 2004, unidades equatorianas de remoção de minas iniciaram a avaliação de impacto de outras áreas supostamente minadas na zona da fronteira da Cordilheira do Condor a fim de estabelecer uma base para as operações a serem lançadas contra o que se presume ser a mais densa concentração de contaminação de minas. Espera-se que as operações de avaliação definam um número significativo de áreas minadas em ambos os lados da fronteira dessa região, o que muito provavelmente requererá um compromisso sustentado de recursos e pessoal por parte do Equador e do Peru a fim de que sejam concluídas as atividades de remoção de minas antes do período de dez anos após a entrada em vigor da Convenção de Ottawa, ou seja, 2009.
Peru.  Em 2003, o programa prestou assistência às unidades de remoção de minas do Exército Peruano e da Polícia Nacional Peruana.  A Polícia Nacional concluiu um projeto de remoção de minas ao redor de torres elétricas de alta tensão no Peru central, removendo um total de mais de 19.000 minas de 415 torres.  Em setembro de 2003 o Departamento de Estado dos Estados Unidos contratou pessoal técnico para avaliar a unidade de remoção de minas da polícia e a ela prestar assistência.  Após a chegada da equipe internacional de monitoração cedida por intermédio da JID em maio de 2003, os monitores ministraram treinamento de atualização para a unidade de remoção de minas do Exército Peruano.  Com a assistência dos monitores internacionais, os sapadores do Exército Peruano concluíram a avaliação e limpeza de todas as áreas supostamente minadas nos departamentos de Tumbes e Piura em fevereiro de 2004.  Assim como no Equador, o levantamento dos campos minados nas áreas peruanas da região da Cordilheira do Condor começou no início de 2004 e deverá ser estendida até o final do primeiro semestre do ano.
B.
Educação preventiva 

Os programas de educação preventiva sobre o risco das minas, apoiados pelo Programa AICMA, visam a reduzir não somente o risco de morte e lesões mediante a promoção de comportamentos seguros, mas também facilitar soluções para o comportamento de alto risco observado em algumas comunidades afetadas.  O programa reconhece a importância de se aumentar o envolvimento das comunidades afetadas em iniciativas de conscientização sobre as minas.  No caso da América Central, é importante salientar o duplo benefício decorrente da participação das comunidades afetadas nas atividades de conscientização sobre as minas.  Não somente os membros da comunidade de fato se informam sobre o risco das minas terrestres, mas também, em casos específicos em que não haja registros nesta área, as comunidades constituem as principais fontes de informação para a localização das áreas minadas e dos dispositivos explosivos.  As campanhas de educação preventiva são realizadas mediante visitas às comunidades, várias mensagens de rádio em âmbito nacional e programas escolares.  Além disso, o pessoal nacional e a equipe do AICMA foram treinados para conduzir campanhas de educação preventiva em escolas e comunidades das áreas afetadas.  Em cada um dos países beneficiários, essas campanhas são coordenadas paralelamente a operações de remoção de minas. 

No nível nacional, foram desenvolvidas atividades específicas de acordo com as necessidades dos países beneficiários. Na Guatemala, as campanhas de prevenção consistiram em visitas de equipes conjuntas de membros desmobilizados da União Revolucionária Nacional Guatemalteca (URNG) e bombeiros voluntários às comunidades mais intensamente afetadas.  Em 2003, a campanha chegou à população de 325 diferentes comunidades nos departamentos de San Marcos, Retalheleu, Totonicapán e Quetzaltenango.  Na Nicarágua, com a assistência financeira do AICMA, material informativo padronizado aprovado pela Comissão Nacional de Remoção de Minas foi usado em campanhas que, em 2003, atingiram mais de 20.000 pessoas em áreas afetadas por minas. Uma segunda campanha foi iniciada em outubro de 2003 visando atingir outras 100 comunidades nicaragüenses afetadas por minas até meados de 2004.  Além das campanhas das campanhas de prevenção  nas áreas rurais do Equador, uma campanha preventiva comercial foi elaborada para a televisão local e foi ao ar nas províncias de Loja e El Oro.  Essas atividades também foram úteis na identificação de várias vítimas de minas não notificadas anteriormente naquelas áreas.  No Peru, o Centro Peruano de Ação contra as Minas Antipessoal (CONTRAMINAS) dirigiu uma campanha no departamento de Huancavelica com vistas a informar professores e líderes comunitárias sobre os perigos suscitados pelas minas terrestres ao redor das torres de eletricidade vizinhas.  Essa atividade recebeu o apoio conjunto do Ministério da Educação do Peru, do Comitê Internacional da Cruz Vermelha e do Programa AICMA. 
C.
Assistência a vítimas  
O programa prestou assistência a 590 vítimas de minas terrestres antipessoal desde seu estabelecimento na Nicarágua com o apoio do Governo da Suécia em 1997.  A partir de seu início, o programa procurou atender às necessidades específicas das comunidades atingidas, proporcionando às vítimas que não dispõem de seguro social ou benefícios do exército transporte de suas comunidades ao centro de reabilitação, alojamento, alimentação, próteses, terapia e medicamentos.  O Programa AICMA, em colaboração com uma organização nicaragüense, elaborou um programa inovador de capacitação e recolocação profissional no país.  O programa também formulou um banco de dados de vítimas de minas no Equador e no Peru a fim de identificar todas as vítimas de acidentes relacionados com minas terrestres.  Até o momento, o programa equatoriano ofereceu próteses e cirurgias a quatro vítimas e financiou parcialmente a capacitação de um técnico equatoriano em próteses em El Salvador.

Capacitação profissional. Em 2003, o Programa AICMA continuou a prestar apoio a um projeto de capacitação profissional para vítimas de minas terrestres na Nicarágua em colaboração com o Instituto Nacional Tecnológico da Nicarágua (INATEC).  Desde seu início, o projeto ministrou capacitação técnica para o trabalho a 106 sobreviventes de minas terrestres em ocupações tais como mecânica, computação, carpintaria, sapataria, alfaiataria e cosmetologia.  O programa solicitou apoio de doadores para a capacitação de outras 70 vítimas no decorrer de 2004. 

Seminário Regional de Assistência a Vítimas em Bogotá, Colômbia.  Mais de 125 representantes de todo o Hemisfério reuniram-se em Bogotá de 12 a 14 de novembro de 2003, com o objetivo de participar do Seminário Regional sobre Vítimas de Minas Terrestres, patrocinado pelo Programa AICMA, pelo Centro de Informação para Ação contra Minas (MAIC), da Universidade James Madison, e pelo Gabinete do Vice-Presidente da República da Colômbia, e viabilizado com o apoio financeiro do Departamento de Estado dos Estados Unidos.  O seminário tinha por objetivo reunir peritos e especialistas no campo de assistência a vítimas, bem como sobreviventes de minas terrestres, de governos locais e nacionais dos países atingidos por minas, de países doadores e de organizações não-governamentais e internacionais a fim de trocar experiências e avaliar a possibilidade de novas parcerias.  Também representou a primeira grande atividade desenvolvida pelo programa em apoio ao Governo da Colômbia desde a assinatura do acordo-quadro para assistência ao programa de ação contra minas desse país.

D.
Destruição de minas armazenadas 

O Programa AICMA mantém seu apoio à destruição de minas antipessoal armazenadas nos Estados membros da OEA.  O Governo do Chile cumpriu seus compromissos previstos na Convenção de Ottawa em setembro de 2003 quando concluiu seu programa de destruição de 275.637 minas estocadas em seu território. O Programa AICMA prestou assistência financeira à fase final do esforço chileno que incluiu cerca de 60.000 mines.  Com o apoio do programa, o Governo da Argentina também concluiu a destruição de seu estoque de 89.604 minas em dezembro de 2003, quando ambos os países juntaram-se ao Equador, Honduras, Nicarágua e Peru como países livres de minas no Hemisfério. Em junho de 2003, o Governo da Colômbia também iniciou um programa de destruição de aproximadamente 22.000 minas antipessoal em estoque, com a possibilidade de concluir o processo antes da Conferência de Revisão da Convenção de Ottawa, a ser realizada em Nairobi, Quênia, em novembro de 2004.  Todas essas atividades foram viabilizadas mediante contribuições do Governo do Canadá, que totalizaram cerca de US$ 219.914,00. 

E.
Banco de dados de ações contra minas. 

 

O banco de dados do Sistema de Manejo de Informação sobre Minas Antipessoal (IMSMA) foi instalado em todos os países beneficiários com a colaboração dos coordenadores nacionais do AICMA e apoio técnico do Centro Internacional de Remoção Humanitária de Minas, de Genebra (GICHD).  O IMSMA vem assumindo papel cada vez mais importante em cada um dos programas com respeito ao registro e rastreamento de dados sobre vítimas de minas terrestres; sobre campos supostamente minados, confirmados e limpos; e sobre áreas onde são conduzidas campanhas de educação preventiva.  Em maio de 2004 o GICHD deverá ministrar capacitação para pessoal do AICMA e nacional do Equador e do Peru sobre um sistema integrado global de determinação de posição/radiogoniometria que irá aumentar a eficácia das atividades de levantamento de campos minados e assegurar que dados precisos sejam introduzidos no IMSMA.

F.
Apoio à erradicação de minas antipessoal 
 

O Programa AICMA continuou a promover o interesse manifestado nas resoluções da Assembléia Geral da OEA de universalizar a Convenção sobre a Proibição do Uso, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Terrestres Antipessoal e sobre sua Destruição (Convenção de Ottawa).  O AICMA liderou a delegação da OEA que participou da Quinta Reunião dos Estados Partes na Convenção de Ottawa, realizada em Bangcoc, Tailândia, em setembro de 2003.  A delegação do AICMA também participou das reuniões das comissões permanentes da Convenção, em Genebra, em fevereiro de 2004.  Essas reuniões serviram para o intercâmbio de realizações práticas do Programa AICMA com outros programas globais de ação contra  minas, bem como para fortalecer os contatos com doadores.  


Carteira 2003-2004.  Em agosto de 2002, o programa publicou a Carteira de Projetos de Ação contra Minas, 2003-2004, na qual foram incluídos os perfis de todos os programas nacionais dos países beneficiários do AICMA bem como as necessidades financeiras para sua implementação em 2004.  No decorrer do ano, a Carteira foi distribuída aos representantes dos principais doadores em Washington e em fóruns internacionais de que participaram representantes do AICMA. 


Conferência de Revisão.  O artigo 12 da Convenção de Ottawa dispôs que uma Conferência de Revisão fosse convocada pela Secretaria-Geral das Nações Unidas cinco anos após a entrada em vigor da Convenção. A Conferência de Revisão está, por conseguinte, programada para 29 de novembro a 3 de dezembro de 2004 em Nairobi, Quênia.  O objetivo da Conferência de Revisão consiste em analisar o funcionamento e a situação da Convenção, considerar a necessidade de outras reuniões dos Estados Partes e o intervalo entre elas, tomar decisões sobre solicitações dos Estados Partes, conforme dispõe o artigo 5, e aprovar, se necessário, conclusões referentes à implementação da Convenção. O Programa AICMA enviará uma delegação à Conferência.


Seminário Regional de Ação contra Minas.  A fim de fortalecer a coordenação e  a cooperação hemisféricas das questões relacionadas à ação contra minas e prestar assistência aos Estados membros na preparação para a Conferência de Revisão, o Programa AICMA, juntamente com os Governos do Canadá, Peru e Equador, patrocinou dois seminários regionais.  O primeiro, Para um Hemisfério livre de minas antipessoal (En Camino hacia un Hemisferio Libre de Minas Antipersonal), foi realizado em Lima, Peru, em agosto de 2003, e o segundo será realizado em Quito, Equador, de 1º  a 3 de junho de 2004.  A Declaração de Lima, divulgada após o primeiro seminário, reconheceu as realizações dos Estados das Américas afetados por minas, elogiou o apoio da comunidade doadora e reafirmou o compromisso dos governos dos participantes com a consecução da meta da resolução AG/RES. 1936 (XXXIII-O/03), “As Américas como zona livre de minas terrestres antipessoal.”

G.
Coordenação com organismos internacionais 

Nações Unidas.  Cooperação expressiva com o Serviço de Ação contra Minas das Nações Unidas (UNMAS) em diversos projetos de ação contra minas que facilitaram a coordenação e a implementação do Programa AICMA no último ano.  Representantes do AICMA participaram de reuniões com funcionários das Nações Unidas e doadores do Grupo de Apoio à Ação contra Minas, organizado pelo UNMAS.   

UNICEF.  Em 2003, o Programa AICMA implementou uma série de campanhas de educação preventiva na Guatemala, com base num acordo prévio entre a OEA e o UNICEF.  Na Nicarágua, uma campanha de educação preventiva no departamento de Nueva Segovia, que recebera o apoio conjunto do AICMA e do UNICEF, foi concluída em junho de 2003. O êxito da campanha, que empregou dois sobreviventes de minas terrestres, resultou em sua extensão e no apoio do programa após o encerramento do apoio do UNICEF.  A campanha salientou a importância das informações prestadas pelas comunidades situadas na proximidade das áreas onde as minas são colocadas. No decorrer da campanha, centenas de minas terrestres e artefatos não detonados foram destruídos e fez-se contato com mais de 20.000 habitantes da área. Uma segunda campanha apoiada pelo UNICEF/AICMA foi iniciada nos departamentos de Jinotega e Nueva Segovia em outubro de 2003, prevendo-se seu prosseguimento até meados de 2004 a fim de se alcançar 100 outras comunidades afetadas por minas.

Centro Internacional de Remoção Humanitária de Minas, de Genebra (GICHD). O Programa AICMA colaborou estreitamente com o GICHD no ano passado, em vários projetos e componentes de projetos, no campo da ação contra minas. O GICHD prestou assistência na criação e manutenção do Sistema de Manejo de Informação sobre Minas Antipessoal (IMSMA), oferecendo apoio ao programa mediante um técnico residente na coordenação nacional em Manágua. O GICHD também organizou um seminário de capacitação sobre equipamento experimental de avaliação de terrenos minados em abril de 2004 no Equador para participantes dos programas no Peru e no Equador.  O Programa AICMA também participou de reuniões para concluir o estudo do GICHD sobre o uso de forças militares na ação contra minas, publicado em agosto de 2003.

Centro de Informação para Ação contra Minas (MAIC), da Universidade James Madison.  O Programa AICMA cooperou no ano passado com o MAIC na prestação de apoio administrativo, logístico e técnico a vários seminários de ação contra minas, inclusive o Seminário Regional de Ação contra Minas, realizado em Lima, em agosto de 2003, o Seminário sobre Vítimas de Minas Terrestres, realizado em Bogotá, em novembro de 2003, e o Seminário Regional de Ação contra Minas, a ser realizado em Quito em junho  de 2004.  Além do apoio financeiro e organizacional, o MAIC proporcionou espaço em sua página na Web para a publicação das atas e exposições do seminário.  Para essas atividades, o MAIC recebe grande apoio do Departamento de Estado dos Estados Unidos.

Fundo Mundial de Reabilitação (WRF).  O Programa AICMA elaborou um memorando de entendimento com o WRF para colaboração conjunta em projetos de reabilitação de vítimas e reinserção social na região.  O projeto prevê parcerias com organismos colombianos, inclusive o Centro Integral de Reabilitação da Colômbia (CIREC) e o Serviço Nacional de Aprendizagem (SENA) com o objetivo de proporcionar reabilitação física e psicológica e capacitação profissional para vítimas de minas terrestres. Um projeto paralelo vem também sendo analisado pela Nicarágua.  O WRF e o Programa AICMA concordaram em buscar financiamento de doadores para esses projetos para os quais o WRF contribuiria com assistência e conhecimentos técnicos especializados.


Médicos pelos Direitos Humanos.  Com base nas discussões geradas no decorrer do Seminário Regional sobre Vítimas de Minas Terrestres, realizado em Bogotá, membros da Médicos pelos Direitos Humanos, organização não-governamental ligada à Campanha Internacional de Erradicação das Minas Terrestres, assentiu em executar um projeto de promoção de visitas de assistência médica a clínicas em áreas afetadas por minas na Nicarágua.  Prevê-se que o projeto incluirá áreas rurais no departamento de Nueva Segovia e a Região Autônoma do Atlântico Norte de abril a maio de 2004.


Monitor de minas.  Como nos anos anteriores, o Programa AICMA elaborou o texto atualizado de seu trabalho na ação contra minas, publicado na edição de 2003 do Landmine Monitor.  O AICMA também teve a oportunidade de analisar e comentar os relatórios dos países preparados por colaboradores do Landmine Monitor anteriormente a sua edição de setembro de 2003.


Grupo de Ação contra Minas do Sul da Flórida (SFLAG).  Em 24 e 25 de janeiro de 2004, o Programa AICMA participou de um Festival de Conscientização sobre Minas em Miami, Flórida, organizado pela People to People International, pela SFLAG e pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos, com o apoio do próprio AICMA, do Centro de Informação para Ação contra Minas (MAIC), da Universidade James Madison, da Câmara de Comércio de Coconut Grove e das seções locais do Rotary International e do Kiwanis International. O festival incluiu apresentações, representações, filmes, demonstrações e exposições, com o objetivo de conscientizar quanto à crise global das minas terrestres e analisar a possibilidade de parcerias entre as diversas organizações presentes. Entre os participantes achavam-se o Doutor José Adán Guerra, Ministro da Defesa e Presidente da Comissão Nacional de Remoção de Minas da Nicarágua, bem como dois cidadãos nicaragüenses sobreviventes de minas terrestres que receberam assistência por intermédio do Programa AICMA.
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